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A segunda prévia do Índice 
Geral de Preços de Mercado 
(IGP-M), medido pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), de setem-
bro, registrou deflação de 0,01%. 
O resultado se aproxima mais de 
uma taxa positiva no final do 
mês, apesar dos preços do varejo 
terem apresentado queda de 
0,28%. Na primeira medição do 
mês, o indicador teve taxa nega-
tiva de 0,13%. Nesse ritmo, o 
mês poderá fechar com uma in-
flação pouco acima de zero, man-
tendo o baixo patamar de agos-
to. O atacado teve inflação de 
0,14%, sobre 0,17% na segunda 
preliminar de agosto. O Índice de 
Preço por Atacado (IPA) agríco- 

la registrou deflação de 0,33% e 
o industrial cresceu 0,37%. Na 
lavoura, houve quedas significa-
tivas do frango (-2,57%) e do 
mamão (-37,34%). 

O grupo alimentação foi o res-
ponsável pela retração dos preços 
ao consumidor no IGP-M, regis-
trando deflação de 2,42%. Tam-
bém o grupo transportes teve re-
dução de 0,62%. Os demais gru-
pos tiveram alta de preços, com 
destaque para 1,04% da habita-
ção. O aluguel foi o responsável 
por esse comportamento, com al-
ta de 1,52% no período. Os pre-
ços da construção civil tiveram 
uma alta de 0,13%, inferior a 
0,68% da primeira prévia. A 
mão-de-obra variou 0,03% e o 
material de construção, 0,22%. 


